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Com a Web Semântica surge os primeiros indicativos de 
integração, que pelos princípios Linked Data estimulam a 
ligação de dados, e consequentemente, integram 
públicos, acervos e registros informacionais, propiciando 
maior interação. A partir desse viés, o objetivo deste 
trabalho é apresentar as iniciativas da Europeana e da 
Digital Public Library American (DPLA) que buscam a 
integração de bibliotecas, arquivos, museus e galerias de 
arte em relação ao teor descritivo de cada contexto 
documental. Por meio de uma pesquisa qualitativa e 
exploratória, é apresentado a integração dos catálogos 
entre bibliotecas, arquivos, museus e galerias de arte. 
Considera-se que a integração é fundamental para 
proporcionar um ambiente ligado e ampliar as 
possibilidades de navegação dos usuários. Em razão da 
utilização dos princípios do Linked Data potencializa a 
descoberta de recursos informacionais nos catálogos, 
promovendo o acesso a novos recursos em outros 
ambientes informacionais digitais. 
 
Palavras-chave:Linked data. Europeana. DPLA. 
Integração de catálogos. Patrimônio cultural. 
 

 

 
With the Semantic Web growths the first indicative of 
integration, which by Linked data principles stimulate 
data binding, and consequently, integrate public, 
collections and informational records, providing greater 
interaction. From this bias, the aim of this work is to 
present the initiatives of Europeana and Digital Public 
Library American (LAPD) that seek the integration of 
libraries, archives, museums and art galleries in relation 
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to the descriptive content of each documentary context. 
Through a qualitative and exploratory research, the 
integration of catalogs between libraries, archives, 
museums and art galleries is presented. Integration is 
considered crucial to provide a connected environment 
and broaden the possibilities for users ' navigation. 
Because of the use of Linked Data principles leverages 
the discovery of informational resources in catalogs, 
promoting access to new resources in other digital 
information environments. 
 
Keywords:  Linked data. Europeana. DPLA. Catalog 
integration. Cultural heritage. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

O desenvolvimento das tecnologias proporciona novas interações e ferramentas 

para unidades de informações como bibliotecas, arquivos, museus e galerias de arte. 

Desse modo, o uso estratégico dessas tecnologias nesses centros de informação pode 

dinamizar diversos produtos e serviços, além disso, oferecer aos usuários uma melhor 

experiência com o acesso à informação. 

As tecnologias podem ser utilizadas para ampliar as possibilidades de acesso, 

localização e recuperação dos recursos nos sistemas de informação, como os catálogos e 

instrumentos de pesquisa. Por essa razão, estes centros informacionais precisam buscar 

inovações e refletir em um ambiente com melhorias aos usuários, além do tratamento 

informacional com seus recursos informacionais.  

O tratamento informacional envolve processos e procedimentos com 

instrumentos de controle e padronização que possibilitam apresentar o recurso 

informacional de forma que apenas a sua representação o identifique como único e 

remeta as propriedades do original. Dessa forma, atribui -se uma base que elucida 

também a construção do catálogo e do instrumento de pesquisa das instituições, que 

necessitam transpor propriedades em elementos de identificação e acesso para cada 

item informacional. 

No entanto, durante a construção dos catálogos, muitos requisitos não são 

levados em conta, gerando dificuldades durante o tratamento informacional, como a 
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duplicidade de dados, e potencialmente afetando a recuperação desses recursos pelos 

usuários. A modelagem conceitual de dados, é apontada como possível solução, mas, 

novas tecnologias advindas da Web Semântica potenciam ainda mais a experiência do 

usuário com o catálogo, como já abordado no estudo anterior de Simionato, Arakaki e 

Santos (2017).  

Com a Web Semântica surge os primeiros indicativos de integração, que pelos 

princípios Linked Data estimulam a ligação de dados, e consequentemente, integram 

públicos, acervos e registros informacionais, propiciando maior interação. A partir desse 

viés, o objetivo deste trabalho é apresentar as iniciativas da Europeana e da Digital 

Public Library American (DPLA) que buscam a integração de bibliotecas, arquivos, 

museus e galerias de arte em relação ao teor descritivo de cada contexto documental. 

Para que o objetivo fosse alcançado, o trabalho foi embasado em uma pesquisa 

qualitativa e exploratória, em razão de familiarizar e analisar as iniciativas de ligação de 

dados entre bibliotecas, arquivos, museus e galerias de arte e seu desenvolvimento. Para 

localização desses documentos (dissertações, teses, artigos, trabalhos de eventos, 

relatórios científicos e livros) foram utilizadas as bases de dados: Base de Dados 

Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (BRAPCI), Portal de 

Periódicos da Capes, ScientificElectronic Library Online (SciELO), e na Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Nesse contexto foram selecionados 

documentos nos idioma inglês, português e espanhol, sem limitação temporal, 

entretanto, os documentos mais recentes tiveram preferência na seleção. Foram 

selecionados estudos que abordam a integração da descrição entre as unidades 

informacionais, além de outros textos considerados relevantes para explicitação deste 

trabalho. 

 

2 DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA, MUSEOLÓGICA E CATALOGAÇÃO 

 

A partir do levantamento realizado, destaca-se que a descrição dos itens 

informacionais em bibliotecas e museus são registrados individualmente, como o livro e 

a peça museológica, ao contrário, que nos arquivos, cada documento corresponde a um 
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conjunto de documentos, denominado como fundo documental. Marcondes (2012, 

2016) ressalta que o mais trivial na harmonização dos contextos, é superar o isolamento 

dos sistemas já existentes em arquivos, bibliotecas e museus, para integrá-los a outros 

sistemas mais complexos existentes na Web, como bases de dados factuais, científicas e 

estatísticas, entre outros.  

Em síntese, o processo descritivo em arquivos envolve três correntes teóricas 

que orientam o gerenciamento dos documentos, a ArquivísticaIntegrada, Diplomática 

Arquivística e Arquivística Pós-Moderna. Entre elas, destaca-se nesse caso, a 

Arquivística Integrada proposta por Rousseau e Couture (1998) por orientar a descrição 

ÄÅÓÄÅ Á ÆÁÓÅ ÃÏÒÒÅÎÔÅ ÄÏ ÁÒÑÕÉÖÏȟ ÃÏÎÔÅÍÐÌÁÎÄÏ ȰɍȢȢȢɎ Á ÃÏÎÓÔÒÕëÞÏ ÄÅ ÍÅÃÁÎÉÓÍÏÓ 

eficientes para o acesso, os relacionamentos entre os próprios documentos e suas 

ÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓ ÄÅ ÇÅÒÅÎÃÉÁÍÅÎÔÏ Å ÃÏÎÔÒÏÌÅ ÄÏ ÁÃÅÒÖÏ ÅÍ ÔÏÄÁÓ ÁÓ ÓÕÁÓ ÉÄÁÄÅÓȢȱ 

(SIMIONATO, 2015, p. 83).  

Nas bibliotecas, o processo de descrição de recursos informacionais, denominado 

como catalogação, objetiva a construir as formas de representação para alimentação de 

catálogos a partir da descrição padronizada de recursos informacionais, contemplando 

sua forma, seu conteúdo e o seu arranjo em acervos. (SANTOS, 2013). O processo de 

catalogação além de garantir a unicidade ao recurso informacional de uma forma sucinta 

e estruturada dos dados, apresenta princípios de integridade das informações do 

registro, clareza à transmissão de informações ao usuário, precisão em um único 

conceito, organização lógica e consistência de informações semelhante. (MEY; SILVEIRA, 

2009).  

A descrição museológica é um processo muito semelhante à catalogação, os 

registros são criados para que conduzam a organização do catálogo, e estabeleça o 

controle para os aspectos organizacionais sobre todos os recursos informacionais da 

instituição. (FERREZ, 1994). Já as galerias de arte abrangem o viés comercial, no entanto, 

a representação é muito similar aos museus, o que proporciona o reuso de dados desses 

ambientes.  

Com a diversidade de padrões e esquemas para descrição de recursos, observa-

se que há uma tendência de diversas instituições a colaborarem na construção de 
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estruturas que possam trocar informações, mesmo utilizando padrões de metadados 

heterogêneos.  

Nesse sentido, Carrasco, Thaller e Vidotti (2015) apontam que entre os desafios 

no processo de harmonização de metadados de diferentes instituições, estão as 

dificuldades com estruturas como a dos modelos de dados que são projetados a partir 

exigências de cada comunidade e nem sempre são considerados os requisitos de 

interoperabilidade entre elas. 

A interoperabilidade e o planejamento da construção dos catálogos para 

bibliotecas, arquivos, museus e galerias de arte deve ser um dos princípios para a 

sustentação dos registros dos recursos informacionais. Isso evidencia a importância da 

modelagem conceitual para que os registros sejam cada vez mais relacionáveis, evitando 

registros monolíticos com duplicidade de dados. 

Dessa forma, a interoperabilidade e o reuso de dados são fundamentais para 

minimizar os esforços da descrição de recursos informacionais em ambientes 

heterogêneos, mas para que um sistema consiga realizá-la, são necessários um conjunto 

de ferramentas, tecnologias, estruturas, entre outros aspectos. Entre um dos aspectos 

para interoperabilidade, encontra-se o Linked Data que segundo Arakaki (2016) é 

caracterizado pelos princípios e melhores práticas para publicação e ligação de dados 

estruturados para outros conjuntos de dados, no intuito de facilitar a busca de agentes 

humanos e não humanos. Isto é, o Linked Data são princípios que orientam em como 

fazer ligações de dados estruturados utilizando protocolos, UniformResourceIdentifiers 

(URIs) e do ResourceDescription Framework (RDF). Na proposta dos dados abertos e no 

uso de formatos e licenças abertas, o termo utilizado é Linked Open Data (LOD).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Diante os pressupostos sobre a descrição em arquivos, bibliotecas e museus, foi 

verificado iniciativas que buscam a harmonização seus registros. Uma das iniciativas é o 

Linked Open Data in Libraries, ArchivesandMuseums(LODLAM), que envolve as três 

institui ções com as possibilidades das práticas da ligação de dados abertos (Linked Open 
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Data - LOD). O movimento LODLAM foi iniciado em 2011 como evento e houve quatro 

edições até o momento, tendo como foco as práticas do Linked Open Data. (VOSS, 2012).  

Além disso, o propósito de aproximar as estruturas conceituais de bibliotecas, 

arquivos e museus é reiterado por Simionato (2015) com o Modelo Conceitual Digital 

Images for Libraries, ArchivesandMuseums (DILAM). Outra iniciativa, está a 

harmonização do FRBR com CIDOC CRM, que consiste em promover a 

interoperabilidade de informações do patrimônio cultural com o objetivo estruturar de 

forma sintática e semântica comum. 

Seguindo esse movimento, formou-se na Europa, uma iniciativa para reunir e 

estruturar dados de diversas instituições como bibliotecas, arquivos, museus e galerias 

de arte denominada Europeana. Nos mesmos moldes da Europeana, nos Estados Unidos 

(EUA) criou-se a Digital Public Library of America (DPLA). Pomerantz (2015, p. 188, 

tradução nossa) explica que Ï Ȱ/ ÐÁÐÅÌ ÄÁ %ÕÒÏÐÅÁÎÁ Å ÄÏ $0,! ï Ï ÄÅ ÕÍ ÐÏÒÔÁÌȡ que 

fornece funcionalidades para permitir que os usuários acessem esses materiais através 

ÄÅ ÐÅÓÑÕÉÓÁÓȟ ÎÁÖÅÇÁëÞÏ Å ÉÎÔÅÒÆÁÃÅÓ ÄÅ ÐÒÏÇÒÁÍÁÓ ÄÅ ÁÐÌÉÃÁÔÉÖÏÓ ɉ!0)ÓɊȢȱ 0ÁÒÁ ÑÕÅ ÉÓÓÏ 

fosse possível, foi necessário estruturar os dados para suportar diversas descrições do 

patrimônio cultural e mapeá-las em um único ambiente a partir de um modelo de dados 

e um conjunto de elementos (POMERANTZ, 2015,). 

No contexto brasileiro, ainda não foi conduzido um projeto que reúna obras do 

patrimônio cultural que envolva bibliotecas, arquivos, museus e galerias de arte 

utilizando as tecnologias da Web Semântica, em especial do Linked Data. Nessa linha, 

Martins, SilÖÁ Å #ÁÒÍÏ ɉςπρχȩȟ ÐȢ ρχɊ ÁÆÉÒÍÁÍ ÑÕÅ Ȱ!ÉÎÄÁ ÎÞÏ ÓÅ ÐÒÏÄÕÚÉÕȟ ÎÏ ÐÁþÓȟ ÕÍ 

processo político com força suficiente para incidir em uma ampla articulação nacional 

que crie como solução um modelo de governança que garanta a participação dos 

diversos atores socÉÁÉÓ Å ÉÎÓÔÝÎÃÉÁÓ ÐĭÂÌÉÃÁÓ Å ÐÒÉÖÁÄÁÓȢȱ  

 

3.1 A Europeana e o EDM 

 

Além do LODLAM, há um movimento que engloba galerias de arte como é o caso 

da iniciativa Linked Open Data Galleries, Libraries, ArchivesandMuseum(LODGLAM). 
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Nesse contexto, a fim de disponibilizar e preservar o patrimônio cultural dos países 

europeus foi criado a Europeana, que é uma biblioteca digital que reúne diversos 

acervos e sua disponibilização de vários países da Europa. A Europeana também está 

relacionada com o OpenGLAM - Galleries, Libraries, ArchivesandMuseum, que promove o 

uso e acesso aberto do patrimônio cultural. OpenGLAM é uma iniciativa fundada pela 

EuropeanCommission e coordenada pela Open Knowledge.  

Com o intuito de padronizar e criar uma estrutura mínima de descrição desses 

recursos foi proposto um modelo denominando Europeana Data Model ɉ%$-ɊȢ Ȱ/ %$- 

busca padronizar descrições de recursos de patrimônio cultural de instituições, como 

bibliotecas, arquivos, museus e galerias no modelo Linked Open DataȢȱ ɉ!2!+!+)ȟ ςπρφȟ 

p. 99)  

 

EDM é uma estrutura baseada na Web Semântica para representar 
metadados de coleção de vários domínios em museus, bibliotecas e 
arquivos. O modelo facilita descrições de conteúdo mais ricas do que o 
[EuropeanaSemanticElements] ESE e a ligação de dados com base em 
recursos compartilhados. A EDM faz uma distinção semântica entre as 
descrições intelectuais ou técnicas de objetos coletados dos provedores 
de conteúdo, o objeto sobre o qual estas descrições e as representações 
digitais do objeto. Por exemplo, a pintura "Mona Lisa" está no Louvre, 
mas existem inúmeras cópias, fotografias, textos, desenhos e estátuas 
retratando em vários museus europeus. Diferentes visualizações do 
mesmo objeto podem ser representadas usando um mecanismo de 
proxy especial. Prevê-se que o mecanismo de proxy será substituído no 
futuro por gráficos com nome após este modelo ter sido padronizado. 
(HYVÖNEN, 2012, p. 44-45, tradução nossa). 

 

A figura 1 apresenta a Hierarquia de classes do EDM. 

 

Figura 1  - Hierarquia de classes do EDM 
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Fonte: Europeana (2016, p. 7) 

 

Segundo Coneglian e Santarém Segundo (2017, p. 91) "O Modelo de Dados EDM 

utiliza diversos vocabulários para formar um modelo que consiga expressar as ligações 

existentes, entre autores, obras, organizações, direitos autorais, além de outros tipos de 

informações, contidas em um objeto cultural." O EDM tem como base diretrizes e 

padrões internacionalmente reconhecidos, como Open ArchivesInitiativeObjectResue& 

Exchange (OAI-ORE), Dublin Core, SimpleKnowledgeOrganization System (SKOS); e, 

ainda, o Conceptual ReferenceModelCIDOC-CRM. (ARAKAKI, 2016). Para Coneglian e 

Santarém Segundo (2017) o uso de padrões internacionalmente reconhecidos favorece 

que o EDM seja uma estrutura de enriquecimento semântico para recursos 

ÉÎÆÏÒÍÁÃÉÏÎÁÉÓȢ (ÙÖĘÎÅÎ ɉςπρςȟ ÐȢ τυȟ ÔÒÁÄÕëÞÏ ÎÏÓÓÁɊ ÒÅÓÓÁÌÔÁ ÑÕÅ Ï ȰɍȢȢȢɎ %$- ÎÞÏ ï ÕÍ 

esquema fixo que dita a forma de representar dados, mas sim uma estrutura conceitual 

ou ontologia em que modelos mais específicos podem ser anexados e aprimorados a 

ÉÎÔÅÒÏÐÅÒÁÂÉÌÉÄÁÄÅ ÅÎÔÒÅ ÅÌÅÓȢȱ 

 

O primeiro passo da conversão ocorre na obtenção dos metadados da 
base da Europeana. Na sequência, os metadados obtidos são convertidos 
em EDM, por meio de folhas de estilos, que realizam a conversão entre 
os dois modelos, transformando os metadados em EDM com URIs, 
representados no padrão RDF/XML. Estando com os metadados 
convertidos, inicia-se um dos processos mais importante para tornar 
efetivamente esta iniciativa em LOD, que é o enriquecimento dos dados. 
(CONEGLIAN; SANTARÉM SEGUNDO, 2017, p. 91). 
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Segundo Coneglian e Santarém Segundo (2017), após a conversão dos dados 

ÐÁÒÁ Ï ÍÏÄÅÌÏ ÄÁ %ÕÒÏÐÅÁÎÁȟ ȰɍȢȢȢɎ ÓÞÏ ÉÎÓÅÒÉÄÁÓ ÁÎÏÔÁëėÅÓ ÆÅÉÔÁÓ ÐÅÌÏ ÅÓÃÒÉÔĕÒÉÏ ÄÁ 

Europeana [...] e na sequência são relacionados os itens de tesauros das representações 

no GEMET (https://www.eionet.europa.eu/gemet/) e nos itens de pessoas, são feitos 

relacionamentos com o DBpedia (http://dbpedia.org)." (CONEGLIAN; SANTARÉM 

SEGUNDO, 2017, p. 92). Dessa forma, os dados são enriquecidos semanticamente na 

proposta do Linked Open DataȢ ! ÓÅÇÕÉÒ ï ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÄÏ Á ÄÅÓÃÒÉëÞÏ ÄÁ ÏÂÒÁ Ȱ,ÁÓ ÍÅÎÉÎÁÓȱ 

de Velázquez. 

 

 

 

Figura 2  - /ÂÒÁ Ȱ,ÁÓ ÍÅÎÉÎÁÓȱ 

 
Fonte: Europeana, 2017. 

 

 Em todas as descrições é apresentado o link de acesso para o local que foi 

descrito a imagem, o tipo de licença de distribuição e o catálogo possibilita ainda fazer a 

recuperação por cor das imagens. O quadro 1 apresenta a descrição da obra. 

 
Quadro 1 - Descrição Las Meninas de Velázquez 

Título Las Meninas | Velázquez 

La Familia de Felipe IV 

Descrição The group of court servants positioned around the Infanta Margarita includes two ñmeninasò 

or ladies-in-waiting who attend her; Mari Bárbola and NicolasitoPertusato on the right; an 

unidentified male attendant; the chamberlain José Nieto in the background, and Velázquez 

himself working in front of a large canvas. Reflected in the background mirror are Philip IV 

and Mariana of Austria, Margaritaôs parents, who appear to observe the scene. The 
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composition is set in one of the rooms in the Alcázar in Madrid, which has copies of 

mythological paintings by Rubens on the rear wall. Through this group portrait Velázquez 

reflects on the Spanish monarchy and on his own personal status and that of his art. 

Pessoas Criador: Velázquez (1599-06-06 ð 1660-08-06) 

Classificação Tipo: oil paint (paint)  

Assunto: portraits 

historical persons (portraits and scenes from the life) - BB - woman 

Baroque 

Meio: http://vocab.getty.edu/aat/300178684 

Propriedades Tamanho: 318 cm. x 276 cm. 

Idioma: Espanhol, Inglês 

Tempo Data de Criação: 1656 

Período: 3 quarter of the 17th century 

Temporal: 17-th  17th17th century 

Proveniência Proveniência: Madrid 

Instituição: Museo Nacional del Prado 

Agregador: Europeana 280 

País Agregador: Spain 

Publicado Pela Primeira Vez Na Europeana: 2016-01-18 

Última Actualização Na Europeana: 2017-10-10 

Referências e 

Relações 

Conjunto De Dados: 2063609_EU_280_Spain 

Relações: http://www.wikidata.org/entity/Q208758 

Fonte: Europeana, 2017. 

 

A descrição apresentada na tabela 1, mostra metadados descritivos como título, 

criador, período, descrição, classificação propriedades, período, proveniência, referência 

e relações. Assim, com hiperlink em diversos metadados, o usuário pode buscar outros 

documentos que foram classificados com o mesmo termo, encontrar obras do autor, 

pode encontrar o dataset original, entre outras informações. Logo na figura 3, é 

apresentado a localização da obra e os itens semelhantes.     

 

Figura 3  - Localização e itens seÍÅÌÈÁÎÔÅÓ ÄÁ ÏÂÒÁ Ȱ,ÁÓ ÍÅÎÉÎÁÓȱ 

https://www.europeana.eu/portal/pt/search?q=who%3A%28Vel%C3%A1zquez%29
https://www.europeana.eu/portal/pt/search?q=type%3A%22oil+paint+paint%22
https://www.europeana.eu/portal/pt/search?q=what%3A%22portraits%22
https://www.europeana.eu/portal/pt/search?q=what%3A%22historical+persons+portraits+and+scenes+from+the+life+-+BB+-+woman%22
https://www.europeana.eu/portal/pt/search?q=what%3A%22Baroque%22
https://www.europeana.eu/portal/pt/search?q=what%3A%22Baroque%22
https://www.europeana.eu/portal/pt/search?q=proxy_dcterms_medium%3A%22http%3A%2F%2Fvocab.getty.edu%2Faat%2F300178684%22
http://www.wikidata.org/entity/Q208758
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Fonte:Europeana, 2017. 

 

Completando a descrição da obra, o catálogo da Europeana apresenta algumas 

informações como as entidades O que? Quem? Quando? Onde? Na entidade O que? é 

ÁÐÒÅÓÅÎÔÁÄÏ ÃÏÎÃÅÉÔÏÓ ÅÍ ÄÉÖÅÒÓÏÓ ÉÄÉÏÍÁÓȢ .Á ÅÎÔÉÄÁÄÅ Ȱ1ÕÅÍȩȱÆÏÉ ÕÔÉÌÉÚÁÄÏ ÐÁÒÁ 

ÄÅÓÃÒÉëÞÏ ÄÁ ÐÅÓÓÏÁ Å ÓÕÁÓ ÖÁÒÉÁëėÅÓ ÅÍ ÄÉÖÅÒÓÏÓ ÉÄÉÏÍÁÓȢ .Á ÅÎÔÉÄÁÄÅ Ȱ1ÕÁÎÄÏȩȱï 

apresentado diversas datas que o recurso está relacionado. 

Observa-se diversos elementos de codificação de valor de metadados.  Na 

ÅÎÔÉÄÁÄÅ Ȱ/ ÑÕÅȩȱï ÕÔÉÌÉÚÁÄÏ Ï Art&Architecture Thesaurus (AAT) administrado pela J. 

Paul GettyTrust, é um recurso para melhorar o acesso à informação de arte, arquitetura, 

entre outros materiais culturais. Por meio de metadados e links enriquecidos, pode ser 

usado como padrão de valor de dados (vocabulário ou autoridade controlada). Fornece 

nomes/termos e sinônimos preferidos para pessoas, lugares e coisas, além de estar 

disponível em LOD sob a licença Open CommonsCommonsAttributionLicense(ODC-By) 

1.0. (J. PAUL GETTY TRUST, 2017). A descrição é complementada ainda com o Iconclass 

foi desenvolvido pelo Professor da ArtHistoryatthe University of Leiden, Henri van de 

Waal (1910-1972) e atualmente é administrado pelo 

RijksbureauvoorKunsthistorischeDocumentatie. 

 


